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Universidade de Compostela no ano de 1968 onde desempenhou para
além de um magistério de alta qualidade várias funções académicas,
como Vice-Reitor de Investigação, e numerosos cargos de coordenação
e direcção em muitos organismos de natureza científica. Proferiu nas últi­

mas décadas, nas mais prestigiadas universidades da Europa e da Amé­

rica, mais de uma centena de conferências; orientou e viu aprovadas cerca

de 50 dissertações de doutoramento sobretudo em Espanha e Portugal
onde, em colaboração com o Prof. Avelino de Jesus da Costa, dirigiu a

primeira obra em Paleografia e Diplomática latinas medievais, apresen­
tada e publicada neste país, da autoria de Maria José Azevedo Santos;
publicou cerca de quatro centenas de artigos e livros em línguas e luga­
res diversos. O Prof. Manuel Díaz y Díaz é possuidor de um extraordi­

nário património intelectual e cultural. Não admira, pois, que tenha já
recebido as mais altas distinções académicas e civis de que é forçoso
destacar a atribuição do grau em epígrafe pelas Universidades Clássicas

de Lisboa (onde formou uma escola prestigiada), Salamanca e Léon.

O agora já Doutor da nossa Universidade, conta-se, inquestiona­
velmente, entre os maiores especialistas, a nível mundial, de Paleografia
e Codicologia mas, acima de tudo, de Filologia Latina e Cultura Medie­

val Espanhola e Peninsular. É, pois, dificil estudar estas matérias sem o

contributo indelével que D. Manuel Díaz y Díaz lhes inculpiu, numa

acção de rigoroso e sábio estudo, nos últimos 50 anos.

Maria José Azevedo SANTOS

Congresso Internacional de Leeds e First Oxford
Conference of Portuguese Historians (8 a 13 de

Julho de 2002)

Realizou-se de 8 a 11 de Julho de 2002 o IX Congresso Internacio­

nal sobre a Europa Medieval, organizado pelo International Medieval
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Institute da Universidade inglesa de Leeds. Tendo como tema central

"Exílio", acolheu, como é habitual, numerosas sessões sobre os mais

variadíssimos temas da História Medieval e contou, este ano, com uma

forte presença portuguesa. Com efeito, estiveram representadas 9 uni­

versidades, englobando, de Norte a Sul do País, as Universidades do

Minho, Porto, Coimbra, Lisboa e Nova de Lisboa, Aberta, Évora e Aço­
res num total de 15 investigadores presentes, que dinamizaram sessões

ou intervieram em painéis organizados por estrangeiros.
Nos muitos e variados temas das comunicações divulgaram-se estu­

dos sobre pintura mural, análises de chancelarias régias, municipais e

arquiepiscopais, caracterização de elites urbanas e fronteiriças de cristãos

e mouros e trabalhos sobre ordens mendicantes ou percursos episcopais.
Merece, no entanto, especial destaque a apresentação do projecto de inves­

tigação "Fasti Ecclesiae Portugaliae: prosopografia do clero catedralício

português (1071-1325)", debatido comparativamente com a responsável
pelos "Fasti Ecclesiae Anglicanae", Diana Greenway e a coordenadora

dos "Fasti Ecclesiae Gallicanae", Hélêne Millet. Este projecto, recente­

mente aprovado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, engloba
todas as dioceses do Portugal medievo e envolve investigadores das Uni­

versidades do Minho, Porto, Coimbra, Lisboa, Évora, Aberta e Católica.

Da Universidade de Coimbra fazem parte do projecto Maria Helena da

Cruz Coelho, Saul António Gomes, Maria do Rosário Barbosa Morujão
e Anísio Miguel de Sousa Saraiva.

A larga maioria dos congressistas presentes em Leeds partiu de

seguida para Oxford, onde, a 12 e 13 de Julho, no St. John's College, teve

lugar a First Oxford Conference of Portuguese Historians, organizada
pela delegada do Instituto Camões nessa Universidade, a Doutora Ma­

ria João Branco, da Universidade Aberta. A conferência tinha como tema

"Portuguese medieval history at Oxford" e o seguinte programa:

Abertura

Maria João Branco - Portuguese medievalism today. A brief
overview.
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On the concepts and uses of "chancery" in medieval Portugal:
royal, municipal and episcopal chanceries (12th-15th centuries)

Maria Helena Coelho - Municipal chanceries. Questions around

the concept.
Maria Cristina Cunha - Archiepiscopal chanceries. The case of

Braga.
Bernardo de Sá Nogueira - Royal chanceries. The register books

of D. Dinis (1279-1325).
Elites in the frontier society of the Iberian Southwest (1150-

-1250)
Hermenegildo Fernandes - Changing roles, changing structures:

muslim and christian elites south of the river Tagus.
Filomena Barros - Surviving the Christian conquest: Moorish

communities ("mouros") vis à vis the new political powers.

Mário Viana - The making of a frontier social group: the knights
("cavaleiros") of Santarém.

Cities and commerce: Portugal in the late Middle Ages
Filipe Themudo Barata - Trade and social status: Portuguese

merchants and traders in the Mediterranean in the 15th century.
Manuela Santos Silva - The government of southern Portuguese

cities in the later Middle Ages.
Adelaide Costa - Le gouvernement des cités du nord du Portugal

au XVe siêcle.

Ana Maria Rodrigues - Contribution to the study of Portuguese
urban elites: cathedral and collegiate canons.

Mendicant Santarém (13th-14th centuries)
Filomena Andrade - Du cloitre au monde: les clarisses de

Santarém aux XII1e et XIVe siêcles.

Marta Castelo Branco Gonçalves - The dominicans of Santarém in

their early days (1230-1290).
lana McLeery - Life and death in medieval Portugal: the cult and

miracles of Giles of Santarém OP

Popes, bishops and kings (13th-15th centuries)
Hermínia Vilar - Martinho Pires de Oliveira: from Évora to Braga.

The road of an archbishop (1295-1313).
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Anísio Saraiva - Nepotism, illegitimacy and papal protection in the

construction of a career: D. Rodrigo de Oliveira, bishop ofLamego
(1311-1330).

Maria João Branco - Illegitimacy and deviation in the work of Sil­

vestre Godinho: the canonist and the archbishop.

Esta conferência conheceu uma grande receptividade por parte dos

colegas ingleses, que não só assistiram às diversas sessões como colo­

caram numerosas questões, evidenciando um vivo interesse pelo conhe­

cimento da história e historiografia portuguesas, numa análise compa­
rada das diferentes temáticas abordadas, pelo, como se espera, em

breve as actas desta reunião científica serão publicadas, em inglês.

Maria Helena da Cruz COELHO

Congresso Internacional Damião de Góis e o

Humanismo Europeu (1502-2002)

No Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra, realizou-se, nos

dias 24 e 25 de Outubro de 2002, um Congresso Internacional consagrado
ao estudo da vida e obra de Damião de Góis cujo 5.° Centenário do nas­

cimento estamos a celebrar.

Damião de Góis e o Humanismo Europeu (1502-2002) foi uma

organização conjunta de várias unidades de investigação a que o Centro

de História da Sociedade e da Cultura em boa hora se associou.

Os trabalhos apresentados por um escol de especialistas portugueses
e estrangeiros distribuíram-se por 5 sessões sempre com um elevado

número de congressistas.
A sessão inaugural, presidida pelo Magnífico Reitor, esteve a cargo da

Doutora Maria do Céu Fialho, a quem coube a intervenção de abertura,
e do Doutor Aníbal Pinto de Castro que proferiu, na ocasião, uma mag-

322


